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RESUMO: 
Áreas alagadas ocorrem nos interflúvios da Bacia do Rio Negro. Para discutir sua 

gênese, estudou-se sua distribuição espacial e baseou-se em estudos de dois sítios. Duas 

vias genéticas são propostas: aquelas sobre unidades geológicas pré-cenozoicas se 

desenvolveram por perdas geoquímicas, associadas à formação de depressões com 

Espodossolos. Aquelas situadas sobre a Formação Içá são relictas do ambiente flúvio-

lacustre de sedimentação dessa Formação, ainda preservadas da dissecação fluvial. 
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ABSTRACT: 
Wetlands occur on the interfluves of the Rio Negro Basin. To discuss its genesis, we 

studied their spatial distribution and present the results from two sites. Two genetic 

pathways are proposed: the wetlands on pre-Cenozoic geologic units developed by 

geochemical losses associated to the formation of depressions with Spodosols. Those 

located on the Içá Formation are relicts of the fluvial-lacustrine environment of 

sedimentation of this Formation, still preserved from the fluvial dissection. 
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INTRODUÇÃO: 

Áreas alagadas são comuns sobre os interflúvios tabulares dos principais afluentes do 

Rio Negro, Estado do Amazonas. Apresentam formações vegetais de baixo porte, do 

tipo campinarana (VELOSO et al., 1991), que contrastam com a floresta de terra firme. 

Costa et al., (1978) propõem que as áreas alagadas arenosas seriam paleoplayas, 

associadas a evento de pediplanação, enquanto, para Ab’Saber (1982), as “areias 

brancas” encharcadas e cobertas por campinas sobre interflúvios da Amazônia teriam 

origem em lentes ou membros arenosos de formações geológicas sedimentares. Lucas et 

al., (1987) constataram que materiais arenosos sobre platôs na Amazônia guianense 

eram Espodossolos originários da transformação de Latossolos devido a mudanças do 
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escoamento interno do solo e às condições de hidromorfia. Situações análogas foram 

descritas na bacia do Alto Rio Negro-AM por Dubroeucq e Volkoff (1998) e Mafra et 

al., (2002), e no baixo Rio Negro por Nascimento et al., (2004). Uma das maiores áreas 

alagadas da Amazônia brasileira ocorre no Médio Rio Demini, afluente do Rio Negro 

pela margem esquerda. Segundo Rossetti et al., (2012) a área teria sofrido subsidência, 

criando espaços de acomodação de sedimentos arenosos, depositados em estruturas de 

megaleques. Os sedimentos pouco consolidados da Formação Içá são o substrato dessa 

área, assim como de parte dos relevos da margem direita do Rio Negro (CPRM, 2006). 

Campbell et al., (2006), em estudos na Amazônia peruana, afirmam que os relevos 

planos sobre essa Formação constituiriam uma superfície de acumulação, atualmente 

em processo de dissecação, e não um peneplano ou um pediplano. Propõe-se, aqui, que 

as áreas alagadas interfluviais sobre os baixos platôs da Amazônia central resultam de 

duas vias genéticas principais, determinadas pela história geológica e geomorfológica 

recente da região. O objetivo deste trabalho é discutir a gênese das áreas alagadas 

interfluviais dos baixos platôs da Amazônia central. 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  

Os estudos foram conduzidos em duas escalas. Na regional estudou-se a distribuição 

espacial das zonas alagadas e suas relações com as demais unidades geomorfológicas e 

com a rede de drenagem: as relações estruturais são concordantes, quando as estruturas 

não se interseccionam, podendo ser paralelas ou embutidas umas nas outras, ou 

discordantes, quando se interseccionam (FRITSCH et al., 1992). Mapas de geologia, 

geomorfologia e solos (CPRM, 2006; IBGE, 2010a; b; COSTA et al., 1978; 

YAMAZAKI et al., 1978) e imagens de satélite Landsat foram usados para elaborar um 

mapa com unidades geológicas e uma unidade morfo-pedológica para as áreas alagadas 

interfluviais. A escala local refere-se a dois sítios de estudos: 1) No Sítio do Jaú, situado 

no Baixo Rio Negro, sobre a Formação Prosperança (CPRM, 2006), uma área 

interfluvial sazonalmente alagada e deprimida situa-se a 4 km da margem do Rio Jaú, da 

qual é separada por solos de melhor drenagem em relevo mais dissecado. A área 

alagada tem Espodossolos e campinarana. Em meio a essa área alagada e deprimida há 

colinas residuais com solos amarelos e mais argilosos e floresta. Uma topossequência 

numa dessas colinas até a área alagada foi descrita por Bueno e Nascimento (2002) e 

Nascimento et al., (2004). Teores de Si, Al e Fe das águas dos lençóis freáticos foram 

determinados por ICP-MS. 2) O Sítio do Demini encontra-se no médio Demini, na 

extremidade norte da área coberta pela Formação Içá (CPRM, 2006), e sua área alagada 

ocupa quase todo o platô. Apresenta campinarana arbustiva, Espodossolos 

hidromórficos e Gleissolos. Separa-se do Rio Demini por uma estreita faixa de 

campinarana florestada e Espodossolos bem drenados. Um transecto de 600 m, da 

margem do Rio Demini até a área alagada, foi descrito por Guimarães (2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

As áreas alagadas ocupam preferencialmente os interflúvios da rede de drenagem atual, 

apresentando forte concordância com a distribuição espacial da mesma(Figura 1). Isso 

indica que a gênese das áreas alagadas está associada com o processo de organização e 

com o funcionamento da atual rede de drenagem na bacia do Rio Negro, e que os 

fatores hidrológicos e geomorfológicos são determinantes para a distribuição dessas 

áreas. Na região estudada, a distribuição das áreas alagadas não pode ser explicada pela 

presença de membros arenosos intraformacionais ou por depósitos do tipo paleoplaya. 
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A Figura 2A mostra áreas alagadas nos interflúvios sobre rochas paleozoicas, nas bacias 

dos Rios Jaú e Unini. Da borda das áreas alagadas até seu centro existe um gradiente de 

cobertura vegetal, que reflete variações pedológicas e hidrológicas: campinarana 

florestada – campinarana arbórea – campinarana arbustiva (Sítio 1, BUENO e 

NASCIMENTO, 2002). Essa configuração caracteriza uma relação de concordância por 

embutimento, representando estágios de desenvolvimento entre dois polos. Colinas 

residuais com solos amarelos e floresta, do interior da área alagada com Espodossolos, 

aparecem na Figura 2A como domínios mais claros, com forma arredondada. A 

topossequência numa dessas colinas (BUENO e NASCIMENTO, 2002; 

NASCIMENTO et al., 2004) mostrou que a associação Espodossolo/campinarana 

avança para montante sobre a associação solos amarelos/floresta. Isso se faz pela 

exportação primeiro do Fe e depois do Al, destruindo os minerais da fração argila. O 

aumento da porosidade permite a migração da matéria orgânica, complexada ou não 

com Al e Fe, formando os Espodossolos. As Figuras 2B e 2C ilustram áreas alagadas 

sobre a Formação Içá. A Figura 2B mostra uma área inundada a oeste de Barcelos. A 

distribuição das coberturas arbóreas e arbustivas é diferente daquela da região do Rio 

Jaú. Essa distribuição sugere influência de paleomorfologias de um sistema 

deposicional de grande abrangência espacial, em áreas hoje isoladas nos interflúvios da 

rede de drenagem. Essas estruturas foram interpretadas como remanescentes das 

estruturas flúvio-lacustres das etapas finais da deposição da Formação Içá, conforme 

sugerido por Campbell et al., (2006) em seus estudos na Amazônia peruana. A Figura 

2C mostra as superfícies alagadas do médio Rio Demini, sobre a Formação Içá. 

Observa-se a concordância entre o limite dessa área alagada (em rosa; Figura 2C) e a 

distribuição da rede de drenagem. As terras drenadas pela rede fluvial e com cobertura 

arbórea (em verde; Figura 2C) parecem, de fato, "penetrar" no domínio alagado. Essa 

geometria sugere que o processo de organização da rede fluvial e sua incisão nos platôs 

do interflúvio Rio Demini – Rio Aracá promove uma melhoria nas condições de 

drenagem de seus solos, rebaixando o nível freático e permitindo o desenvolvimento de 

vegetações de maior porte em detrimento das campinaranas arbustivas e gramíneas das 

áreas alagadas. Da margem do Rio Demini, sob campinarana florestada e Espodossolos 

bem drenados, rumo à área alagada com gramíneas e Espodossolos hidromórficos, 

observou-se a aproximação do nível freático em relação à superfície do solo (Sítio 2, 

GUIMARÃES, 2013). Uma trincheira em Espodossolo na faixa de transição entre as 

vegetações de grande e baixo porte ao longo desse transecto mostrou feições relictuais 

de horizontes espódicos a 15 cm de profundidade, enquanto os atuais horizontes 

espódicos sustentam o nível freático, abaixo dos 240 cm de profundidade 

(GUIMARÃES, 2013). Isso indica que o nível freático já esteve mais alto e sugere um 

avanço do Espodossolo bem drenado com campinarana florestada, da borda do Rio 

Demini, para o interior da área alagada, com Espodossolo hidromórfico e gramíneas. 
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Figura 1 

 
Distribuição espacial das unidades geológicas e das áreas alagadas interfluviais. 
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Figura 2 

 
A: áreas alagadas interfluviais sobre rochas pré-cenozoicas; B e C: áreas alagadas sobre a Formação Içá, a 

oeste de Barcelos e no Médio Rio Demini. 
 
CONSIDERAÕES FINAIS: 

Propõe-se que as áreas alagadas sobre os interflúvios da bacia do Rio Negro resultam de 

duas vias genéticas: o caso descrito no Sítio 1 (Jáu) representa a via genética das áreas 

alagadas desenvolvidas sobre as rochas pré-cenozoicas: são áreas ligeiramente 

deprimidas em relação ao plano do platô, com material arenoso resultante de 

acumulação relativa decorrente da podzolização (formação de Espodossolos). 

Decorrem, portanto, de uma evolução de natureza geoquímica. As áreas alagadas 

presentes sobre os sedimentos plio-pleistocênicos da Formação Içá (região de Barcelos 

e região do Rio Demini – Sítio 2) são, por sua vez, zonas hidromórficas que preservam 

os ambientes e estruturas sedimentares da época da deposição dessa Formação. Elas 

persistem como ambientes relictuais, nas partes dos platôs ainda pouco afetadas pela 

incisão da rede de drenagem. 

 

AGRADECIMENTOS: 
À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP pelo auxílio no 

financiamento dessa pesquisa. 



ÁREAS ALAGADAS SOBRE INTERFLÚVIOS DA BACIA DO MÉDIO/BAIXO 

RIO NEGRO – AM: CONSIDERAÇÕES SOBRE SUA GÊNESE 

 

6 
REVISTA GEONORTE, Edição Especial 4, V.10, N.1, p.1– 6, 2014. (ISSN 2237-1419) 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA: 

AB’SABER, N.A. The paleoclimate and paleoecology of Brazilian Amazonia. In: 

PRANCE, G. T. (ed.). Biological diversification in the tropics. Columbia University 

Press, New York, 1982, p. 41-59. 

BUENO G.T. e NASCIMENTO, N.R. Origem dos domínios de areia branca em 

interflúvios da Amazônia: uma história de desequilíbrios da cobertura pedológica. 

GERARDI, L.H.O. e MENDES, I.A. (Orgs.). Do natural, do social e de suas interações: 

visões geográficas. Rio Claro: AGETEO, 2002, p. 79-92. 

CAMPBELL K.E. Jr., FRAILEY C.D., ROMERO-PITTMAN L. The Pan-Amazonian 

Ucayali Peneplain, late Neogene sedimentation in Amazonia, and the birth of the 

modern Amazon River system: Palaeogeography, Palaeoclimatology, Palaeoecology, v. 

239, 2006, p. 166-219. 

COSTA R.C.R., NATALI FILHO T., OLIVEIRA A.A.B. Projeto RADAMBRASIL – 

Geomorfologia. Manaus, v.18, 1978, p. 165-244. 

CPRM. Mapa Geológico do Estado do Amazonas. Escala: 1:1.000.000, 2006. 

DUBROEUCQ, D. & VOLKOFF, B. From Oxisols to Spodosols and Histosols: 

evolution of the soil mantles in the rio Negro basin (Amazonia). Catena, 32, 1998, 

p.245-280. 

FRITSCH, E.; PETERSCHMITT, E.; HERBILLON, A.J. A structural approach to the 

regolith: identification of structures. Analysis of structural relationships and 

interpretations. Sci. Géol. Bull., 45, 2; p. 77 – 97, 1992. 

GUIMARÃES, F.S. Ecologia e dinâmica vegetal quaternária no contato entre 

campinarana e campina sobre Espodossolos – Bacia do Rio Demini-AM. Dissertação de 

mestrado. Programa de Pós-Graduação em Geografia – Tratamento da Informação 

Espacial, PUC-Minas, 2013, 142p. 

IBGEa. Estado do Amazonas – Geomorfologia. Escala: 1:1.800.000, 2010. 

IBGEb. Estado do Amazonas – Pedologia. Mapa Exploratório de Solos. Escala: 

1:1.800.000, 2010. 

LUCAS, Y. ; BOULET, R. ; CHAUVEL, A.; VEILLON, L. Systemes sols 

ferrallitiques-podzols en region amazonienne. IN: RIGHI, D. e CHAUVEL, A (Eds.). 

Podzols et podzolisation. Plaisir: AFES e Paris : INRA, 1987, p. 53-65. 

MAFRA A.L.; MIKLÓS A.A.W.; VOLKOFF B.; MELFI A.J. Pedogênese numa 

sequência Latossolo-Espodossolo na região do Alto Rio Negro, Amazonas. Revista 

Brasileira de Ciência do Solo, 26, 2002, p.381-394. 

NASCIMENTO, N.R.; BUENO, G.T.; FRITSCH, E.; HERBILLON, A.J.; ALLARD, 

Th.; MELFI, A.J., ASTOLFO R.; BOUCHER, H.,Y. LI. Podzolisation as a 

deferralitization process. A study of an Acrisol-Podzol sequence derived from Paleozoic 

sandstones in the northern upper Amazon Basin. European Journal of Soil Science 55, 

2004, p. 523-538. 

ROSSETTI, D.F.; BERTANI, T.C.; ZANI, H.; CREMON, E.H.; HAYAKAWA, E.H. 

Late Quaternary sedimentary dynamics in Western Amazonia: implications for the 

origin of savanna/forest contrasts. Geomorphology (Amsterdam), v. 177-17, 2012, p. 

74-92 

VELOSO, H. P.; RANGEL FILHO, A. L. R.; LIMA, J. C. A. Classificação da 

Vegetação Brasileira, adaptada a um Sistema Universal. Rio de Janeiro. IBGE, 1991, 

91p. 

YAMAZAKI D.R., COSTA A.M.R., AZEVEDO W.P. Projeto RADAMBRASIL – 

Pedologia. Manaus, v.18, 1978, p. 245-410. 


